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«Decidiu â granja teimar que 
r.ós não poderíamos nunca abalan 
çar-nos ás reformas polilicas, e 
com essa visão no seu espirito 
custa-lhe ouvir que nos suppo- 
nbamos exactainenle em condi
ções diversas, e habilitados, como 
nenhum oulio partido, para as 
realisar com proíicuidade e ver
dadeira vantagem do paiz.

Ora é certo que os progressis
tas se declararam os únicos auclo- 
risados para propôr aquellas re
formas. e que toda a opposição. 
ifuma só voz, gritou então que 
lhe iamos*  roubar as bandeir as, 
aproveitar as idéas, defraudar o 
prestigio, e entorpecer o Irabdbo 
político. Como é que nós nos re
conhecemos os únicos capazes da 
emprcza ? Quando mais não sC- 
pensam lodos os partidos d’egúai 
r.:odo, e n’isso existe uma jm-la 
compensação, o que deveras nos 
agiada.

N’este assumpto ha todavia 
duas faces distir.clas, que não 
teem sido ambas sufíicienlemenle

encaradas, e, cm nosso juiso, a, Ora se o governo, como repre- secação nossa. . . 
opposição apoderando-se violenta-’ senlanle do partido regenerador,' tar-nos, e com bons aigitmenlos,! 
mente-d’uma única hvpolliese, que: tivesse em mente alterar 
lem discutido com ardor excessi das peças que s

> bypolhese, qu»

vo, ergueu perante, o paiz o 
de pudor que ain la escondia
guns intuitos, pouco rasoaveis, do 
partido progiessisfa. Não perce
bemos o que se lucrou com isso.

Ha o grande pioblcina das re
formas couslilucicnaes, a que sc 
prende, ó claro, a revisão accúra 
da do pado fundamental, e ha a 
questão^ impoi lanle-ainda, porém 
menos grave, de limiar algumas 
reformas polilicas do menor al 
cance relativo, porque só modifi
quem alguns artigos da cai ta e. 
porque possam coexistir com o 
mesmo codigo, pouco ou só ao de 
leve modificado.

Jtdgamos valiosa a dislincçãa, 
que fazemos, pois que. se para ( 
primeiro caso advognnos p<u‘ es 
sencial o accordo dos parcos,, j 
queremos, como algumas auctori 
dades, a ausência dos preconceitos 
políticos e partidários; no segun
do, enlendemus que qualquer par
tido, solidamenle constituído e ba 
fejado pela opinião, sc pode -a Ire 
ver com a empresa c leval-a de 
vencida.

Ora se o governo, como repre-(secação nossa. Poderemos repu . lucionarios, que se nos afiguram 
sj um estorvo, e jamais uma solu

ção.
; Eslá por isto a granja ? tenegn 
quanto lem escriplo desde que o 
assumpto sc discute ?

.. ____  algum is ! os verdadeiros idoneos. A granja!
servem ao funccio- pensa dtfmesmo modo a seu res- 

vcu1 n ni mio da machina política, sem peito e não lh’o estranharemos, 
al lhe modificar o plano geral de Fica-nos a vantagem de não lhe

•ponslrucção; se o governo enten 
desse chegado o ensejo de, por 
exemplo, otganisar diversamenle 
os corpos logislldores, de alterar 
a lei eleitoral, de regulamentar de 
foi ma nova, mas liberal e justa, o 
uso de varJos direitos*  cívicos, 

'quem nos impediria de suppor- 
: mos o nosso paFtido, mais do que 
!out:o, idoneo para levar a cabo o 
' tentame ?

Honrado amor proprio este, 
que se documenta em largoS ser- 
Vços ao paiz, sei viços que os nos 
sos mesmos adversários não de-

I negam, embora os acoimem de 
dispendiosos ! E baratos que se 
jam, onde estão os.d'elles ?

E (!U<* _0: 11r» _paí i iil.o Je^u— 
mamenlé^rfífo por mais tempo 
os negocios públicos ? essa prali 
ca não consagrará aucloridade ? 
essa diuturnidade não indicará 
um testemunho insuspeito da adhe 
são popular ?

Entretanto, convém não esque
cer que o exclusivismo não é olk

àpontannot a nossa vindicta, co
mo já ella nos ícz, promellendo- 
nus obstar, ou ampliar a iniciati
va governamental, quando as re
formas lhe não satisfaçam as am
bições. A granja,’ que anda proles 
laudo conn a o accordo dqs par
tidos, a granja, que duvida da co 
lòa-na sua sympaihia pelas refor
mas, quando escreve :

«Dacorôa, sóé licito esperar 
que deixe fazer »

a granja, que deseja a «revolução 
por amor á ordem». a granja,«que 
espera na revolução, e que sò a 
não prepara ó porque para ser eí 
Oç-^ devc ser espoulanea», a grau 
ja é que promelte ser moderada e 
que se julga a rara avis, capaz 
de trazer no bico, o ramu de oli
veira, nunca de venturas sem fim!

0 emprehcijdimenlo carece so 
breludo dc que- os partidos se 
inspirem na maxima cordura, e 
reneguem in limine os motos revo-

A noSsa idoneidade explica-so 
então pelo nosso horror á desor
dem, aos tumultos, á sublevação 
das massas, que ;» granja acha fá
cil. »

R. s.

— ~t ~ miiCi" i--------- - --w

mmio
linasrm fio Santíssi

mo Coração de Maria— 
I Faz-se amanhã, na capella da 
| V. Ordem T. de S. Francisco, 
uma pompjsíssirna festividade 
em honra do Santíssimo Cora
ção de Alaria, c para inaugura
ção duma nova e formosíssima 
imagem da Virgem sob esta in
vocação, que, feita em Roma, 
benzida e inaulgenciada pelo 
actual Summo Potitifice Leão 
XIII, alli vae ser exposta á de
voção e veneração dos fieis.

Esta imagem, que é um deli
cado primor d’arte, é offerecida 
á V. Ordem T. de 8. Francisco
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Á Opera

—Mente, exclamou Clotilde 
esquecejndo já toda a modera
ção e levantando a fronte com 
orgulho: não amo senão a meu 
marido.. . Se, ao vêl-o, tremi, 
se perdi a cor, é porque se ac- 
cordou em minha alma, poderc- 
sa e forte, a recordação de que o 
tinha amado, recordação evoca
da de repente pela infame alei- 
vosia de v, exc.

—Chama v. exc. aleivosia a 
ter eu apresentado em sua casa 
ao sr. Silva? que sabia eu d’es-

nie para jantar, estando eu com 
SíIvíi, e este, que pouco antes lhe 
tinha sido apresentado por mim, 
foi também incluído no convi
te. Que ha de aleivoso em fudo 
isto?

— V. exc. sabia alguma cou
sa das nossas relações d’ha tres 
annos, cavalheiro; exclamou 
Clotilde com profunda convic
ção. Oh! proseguio ella, conhe
ço-o bem; sei que nunca faz 
nada sem uma intenção reserva
da, e que cada uma das suas ac- 
ções é uma’ maldade calculada 
d’ante-mão.

— Pois bem, sim, sabia, por
que Fernando m’o tinha dito, 
que o seu primeiro amor tinha 
sido uma joven chamada Clotil
de, filha do duque de B... ; mas 
asseguro a v. exc. que ao apre- 
sental-o em sua casa não me 
lembrei nem do nome de v. exc. 
nem do de seu pae. Ponhamos 
porem aqui ponto a esta conver
sação, que me parece estar m- 
commodando a v. exc., condes

8es laços que os tinham unido? sa, disse o marquez levantand 
0 esposo de v. exc. convidou- sc e apoiando-se familiarmeute

sa, disse o marquez levantando-

no’ respalde da cadeira de Clotil
de. V. exc. já sabe que a amo; 
preciso pois que me ame, ou vou 
descobrir a sèu esposo que Fer
nando da Silva tem sido seu 
amante desde que v. exc. se ca
sou.

—Mas isso é uma calumnia 
abominnvel! exclamou a infeliz 
senhora empallidecendo de no
vo e juntando as mãos com ter
ror. Não tornei a ver Fernando 
desde dous rnezes antes de me 
cazar até hoje! elle abandonou- 
me!.. .elle quebrou cobarde
mente e só por orgulho os laços 
do nosso amor só com o pretex
to de que nunca poderia unir-se 
a mim, pela desigualdade de 
nossas fortunas; e agora amo 
sinceramente a meu marido, ao 
pae de meus filhos!

—Acredito-o: mas nada d’is- 
so pode fazer-mu desistir do meu 
empenho, Clotilde; ou v. exc. 
retribueo meu amor, ou esta 
mesma noite mando esta carta a 
seu marido.

— E que lhe diz n’ella v. exc? 
Deu Deus! exclamou Clotilde 

cheia de terror e deitando-se 
para traz com • ae a tivese mor
dido uma serpente.

— Pouca çouza: que v. exc. 
sustenta relações criminosas com 
Silva, e elle facilmente o acre
ditará, porque a scena d’esta 
noite-affectou-o mais do que v. 
exc. pode pensar'.

— Eu dir-lhe-hei a verdade.
—Que importa algumas vezes 

a verdade, principalmcnte quan
do a mentira é manejada por 
um homem tão destro como eu? 
de que modo se apaga ariodoa da 
primeira suspeita no coração dc 
um homem amante e honrado 
corno o conde? Senhora, v. exc. 
ó ainda quasi uma creança, de
masiado pura e innocente para 
cohiprehender a profunda no- 
doa, a ferida mortal que o seu 
desmaio d'ba pouco causou no 
coração de seu marido. Desde 
hoje por diante, acabou-se a sua 
confiança, a tranòuillidade de 
sua alma, e a paz do seu cora
ção. Pode v. exc. fazel-o crer 
que desde que se casou com elle 
uãutçrnoua yuç Fwuaifdo,. t,

ainda que isso mesmo hade ser 
difhcil. pela extrema liberdade 
em queoscu confiado carinho a. 
deixou...mas persuâdil-.o de 
que o não ama, será impossível, 
porque v. exc. não saberia per- 
suadil-o d’isso com uma menti- 
ra.

I —Logo, crê v. exc. que eu 
Iainda o nino?.. .murmurou com.
terror a joven condessa.

— Se o ama ’... .murmurou o 
marquez cerrando os punhos 
com furor: na sua alma, senho
ra, imperará sempre esse pri
meiro amor. V. exc. cifrou n'el
le todas as esperanças da sua vi
da, e não é possível que queira 
agora outra cousa; nas almas, 
como a sua, não ba senão uni 
amor; os outros são pallídos re
flexos do primeiro. . O conde 
sabe isso tão bem como eu, e 
desde hoje por diante sabe tam
bém para seu tormento, que a 
senhora, nntes de o conhecer, 
sentiu essa primeira e unicapai-

■ xão.
!• (Continua)



RELIGIÃO E PATRIA
por um devoto anonyrno, e foi,| 
c»mo dibsemos, feita em Romal 
1 ’ " \ ’/ " . 
pe Bernardi, por encommenda 
do nosso dedicado amigo e mui
to digno Commissíirio da mesma 
\ . Urdem, e por mtermedio do 
i
de négocios . ecclesiasticos em!

Estimamos que se realise o em pura realidade.
contracto, porque nos dá prazer .Avante viinaranenses! a hon-| 

j, . > *
e algum sacrificio e vereis a maior1

'\/u 
vossa grande basílica em breve 
concluída.

pelo afamado eseulptor Giusep- |U(]0 0 (.uc concurrra para se do ra e gloria é toda nossa; 
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tar esta lerra com as vantagens 
benefícios que lhe faliam. 1 
cra sò com isto o collegio; lucram

loutrora deve ser bem dolorosa 
hon- a muitos, mas também pode ser 
mais^de funestas consequências, pode « 

‘jdar sérios desgostos aos que tão i

daram n’estu emergencià.
Os annuncios feitos, a nosso 

ver, nào derimem nem absol
vem da tremenda responsabili
dade, qúe hoje, talvez, reconhe
ça a illustre Meza caber-lhe*  
Deus permitta que nos engane
mos;.mas par.ece-nos que qual
quer comminatorio expresso n’es 
se$ annuncios é impotente, nullo 
e de nenhum effe’to, para á face 
dás leis geraes que nos regem, 
aúctorisar e legàliear o que se 
l^z.. . 1

Os termos regulares a’e§tc 
processo eram outros bem di 
- ----- , eiH que a auçioridadc 
administrativa, com o parecer e 
assistência do s.ub-delegado de 
saude tínhám de intervir offi 
cialmente. , t. i

Nadad’iíto se pensou e sc fez. 
quaildo o legislador foi assaz 
providente para o Caso sugeito, 
como severo para os qúe n elle 
incorrem. Não aecusauios nin 
guém. não falíamos coma míni
ma paixão ou interesse sobre es
te assurhpto. e apenas buscamos 
fundamentar por completo as 
nossas allegações contra o sys^ 
tema do soalho-èmpedramento, 
que se insiste levar de vencida, 
apesar de nossas justíssimas ob
servações e dà Cóndemna^ão pu 
blica. ,, _ (| ,

Passemos, pois,, um sudário 
sobre este ponto, realmente gra
ve, para nos occupar de outro, 
que infelizmente não nos parece 
menos.
• A verba lançada no orçamen- 

toflria irmandade, respeitante ao 
anno d* 1 1881 a 1882, com rela
ção ao soalho/ é concebida n’ês- 
tes termos:

Não lu- obra religi°sa da actualidade, a de leve e inconscientemente an- 
. | vossa orànde basílica em breve daram n’psf.:i «merereneia.

muito sollicito e honrado agente 'an,l,eííl °s ‘!e 1,,e
de négocios ecclesiasticos em vâo ler uma aula rfgular de nur- 
Krãga, o ill.n,° sr. Bernardo Joa-|Sica, onde possam mandar ensi-;
quim Fernandes da Cruz. E’ sua- nar seus filhos e filhas, 
vissima a expressão do seu an
gélico rosto, e todos os pequenos
X»5»dás, cujareproduçção é ornais partido regenerador, preparam- 

‘difficil na àrte, estão ri ellá de !se em Lisboa pomposissimas exe- 
tal mudo escnlpturados que fa-.quias parâ suffragar a alma do 
zem d’esta imagem uma perfei- seu illustre membro ó conselhei- 
ta e acabada obra prima.

A imagem será hoje á noite 
in.-tallada no seu respcctivo al- gueposnr. dr. Moreira Freire, 
tar, com a devida veneração e 
ctilto, c amanhã será solemne c 
festivalmente expóstã ao culto 
publico. A festividade constará

Me toiãsà cantada de manhã, 
Vcsperas, sermão e Te-J)eum de 
tarde. Será orador o referido sr. 
padre Teixeira; â quem damós 
bs parabéns por ter conseguido, 
vencendo graves difficuldades, 
dótar esta cidade e a V. Ordem 
com unia imngérd da Virgem 
tão artística fc chrlstãmêilte mo
delada.

Exéquias—-A eSpensas do

Cóhimúnicadó
MELHORAMENTO NEGA

TIVO

ro Antonio Rodrigues Sampaio.
A oração fúnebre está entre-

do Porte,.

Hospede Illustre—Tem 
estado n’esla cidade o ex.“° snr. 
dr. Antonio Lopes Guimarães Pe
rl rosa, ihniio illusíràdo lente de 
direito na Universidade de Coim
bra, e ex deputado pela Figueira 
na ultima legislatura.

S exc. hospeddu se em Casa de 
Seu cunhâdc è niLso particdlar 
amigd dr. Augusto Alfredo de 
Mattos Cbdvesj onde tem sido 
ínuifo tomphmeòlado.

AÍd.níat^d—-Entrou na ca
deia d esta cidâdò úm monoma 
niaco religioso, que se suppõe ser 
o que ha tempos f<*z  vários desa
catos na sé de Vizcu, otfdè fòi 
preso.

ivírn itéS. Miguel—— 
Para fazer á policia^na feira dCrS. 
Miguel que se m em Refojos de 
Basto, marchou para * alli ésla 
noite uma força do' destacamento 
de caçadores D que está nesta ci 
dade, e toda a força de policia ci
vil que está aqui destacada*.

Parecendo-nos ter largamen
te justificado a razão de ser da 
epigraphe ã que subordinamos' 
ésta serie de artigos, isto é, que1? 
ò melhoramento a que se proce
, -»•;**.  f 1. , aíi in i nide no pavimento da egreja do 
Senhor dos Passos (Lesta cida
de, é um melhoramento-negativo, 
sob tòdó o ponto de vistâ enca
rado, entraremos em outra or
dem de considerações correlati
vas, que se prendem pela base 
dá legalidade com qric se deter
minou esse búpposto melhora
mento e a suá execução.;

Um soalho, na verdadeira si
gnificação da palavra, con^ó .de
balde e em purã perda de Içmpo 
aconselhamos á illustre Meza, 
viria suHtraKir-lhe, de èntre 
tantos inconvenientes que assi- 
gnalamos, ao periosp e.arriscado 
trabalho do levdntatoerito das 
tampas das sepulturas, extrac- 
ção da pedra que as constituíam 
e revolvimento da terra (se não 
profanação) para extrahir os cai
xões e ossadas a que se deram 
differentes e incompatíveis des
tinos, como aconteceu egual- 
mente aos cada veres ou ossada*  
encerradas em caixão de chum
bo, os quaes foram sem formàlr- 
dade, sem methodo nem ordem 
de numeração alguma introdu 
zidos, na capella-mor. ( r

Os nossos maiores nuiAerando 
cuidadosamente as sepulturas, 
por certo não tiveram só' éití vis
ta saber o numero total, õu a ca- 
pácidade de jazigos que o tem
plo comportava, mas essencial
mente regular o serviço quin- 
qnénario, respeitando piedosá- 
meiíte os direitos adquiridos pe- 

i los irmãos epíé áTli jaziam. Era a 
Causa’ principal.

Nunca a inofíalícTacfé subiu
• :< ■' 1

N’este çaso, admittindo já poí 
hypothese, que os trabalhos a 
que se precede no templo do Se
nhor dos Passos, vinham a cons
tituir um melhoramento positi
ve^ àiiida assim havia -se descon
siderado a lei estatuaria da casa, 
havia-se postergado as suas ter
minantes disposições, e conse- 
àupntemeqte illegal, nullo e em. 
pura perda de tempo e feitio tu
do quanto se tem feito,e se insis
ta fazer- v ;i

A,, lei. (jue volúntariamentç 
nós impomos*  não pode ser letra 
inoriaí é. para ser observada e 
mantida em quanto outra a não 
derroga. ,. ;i . . . . ,1

Saltar por sobre a l,ei, é esta-
• belecer. ã anarçhia e ,a dissolu
ção, é promover o desprestigio 
dá ihstituição e a discórdia .entre

: àdipiàistrantes è administrados,
■ é,.ri’umà palavrada implantação 
do imp.ç.riq do abuso fe da immo- 
ralidade, que tudo desnatura e

. perde!. . .
Ora de semelhante linha dg 

conducta, de um tal estado dç 
i cousas que*  figuramos, deve adit 
gna Meza afastar-se, não tanto 
pelo mal presente, como pelos

■ germens fataes legados á futura
• prosperidade da illustre corpo

ração a que preside.
Se a vaidade e o egoísmo dos 

homens.vae áo ponto de só os 
deixar ver o dia de hoje, em que 
fundafinos.as, doces esperança^ 
dp did ae amanhã, e com ellaso 
prémio merecido dos nossos la
bores.?. , .

O presente é h&da, o futuro é 
tudo!. ■ . ... , ■ *,

Para Se firmar em bases sóli
das uma colleciividade, não ha 
u.ritro principio, não ha outro 
norte a seguir, capacitemos-noe. 
Seja pois o lema da illustre Me- 
;zá:—trabalho, legalidade e mora*  
lida de. 1(

Proseguiremos. ,

Imposto áoi cAcs — A ca
mara municipal de Oliveira de 
Azemeis, lançou eni màio Úth im 
põsló sobre os cães, e já se achatti 
matriculados 3442, erijo iinpuSIo 
é de 1:770^000. •

líiie iitaltadosi—Um pre
so do Limoeiro já condemnado 
a degredo perpetuo por Homicí
dio; eçtandó á e^êtcitdr-se rio 
jogo da faca e sendo lhe obser
vado por outro condemnado que 
elle podia ferir ós companheiros, 
deu-lhe aquelle uiria facada nas 
costas.

Não serão dignos da peniten
ciaria e de muito mais os mal
vados'd’esta natureza?

Se alguns d’estes escapam à 
justiça humana, o que não esca
parão é á justiça divina; e isto 
de se matarem uns aos outros 
os assassinos, não parecerá cas 
tigo de Deus?

Élydrojhioba—Á irmã do 
snr. abbade de Aguas Santas e 
do sr. dr. Ascenção, foi ha dois 
rnezes mordida por-um cão da- 
mnado, em Ermezihdc. e

Em ^ez dè cãuterisár a feri
da, a pobre senhora andou tres 
leguás á pe, cora ella aberta, pa
ra consultar umas curandeiras,' 
otíe dizem espéciálistas em mor*  
deduras, e que llie fizeram «m 
tratamento qualquer. Ha dias 
a pobre senhorá òòmeçou a sen
tir os primeiros symptomas da 
hydrophobra, e nos dias imme-j 
diatos os sjrfáptomas teem repe
tido com grande Violeíícia, sem- 
^Ye crescente.' - áo ponto, nem mesmo era annos

A inleliz senhora tem 60 an- .... J- ~-J------ c

—«Com a obra de soa
lho projectada na nos- 4 
sa egreja.....................fi'(J0$000

O orçamento foi approvado e 
.portanto habilitada a digna Me- 
za a empregar aquella verba na 
applicação dada. •

Esiá, porém, desàttendída a 
lei estatuaria da casa, exigindo, 
como exige, a prévia auctorisa- 
ção da assemblea geral, qué não 
se consultou para ser votada se
melhante verba. Não somos nós 

eis

***

■»

ANMJNGIOS
NOVIDADE

LoURENÇO. Pereira Men- 

des Guimarães participa ao res
peitável publico que acaba de 
abrir o seu estabelecimento de
nominado NOVO ESTABELEr 
CIME N TO LU ZO-BR AZILEI- 
ROrde mercearia e tabacaria no 
largo de S. Sebastião n.° 75 e 77, 
aonde espera a concorrência dos 
respeitáveis moradores desta 
cidade e seus arrabaldes, que 
para isso promette bem servir e 
preços rasoáveis, e as boas qua
lidades de fazendas, a sabetp
• Vinho tirito do Alto Douro 
próprio para  200 a 500 
réis A garrafa; dito branco e di
versas qrialidades de bebidas fi
nas; macarrão e outras massas

toeza.de

• próprias para sopa,, queijos fi- 
i nos, manteiga ingleza fina dfl 
t l.a e 2.  qualidade, pingo ameri-, 
; cano, azeitonas e conservas, cafe 
i do Rio em caroço e moido, chá

*

firiò, arroz de4Oatè 50 -reis o 
i arratel, bacalhau novo de 70 a 

___ Jt,M ^tcocuvçau». \j w.«ika.uv.4w «..o w xw ---- - w -- ------ u90reisoarratel,a8sucardetc- 
para esle se encarregar da aula de qUe para muitos era um impos- volvimento da terra das sepul-tactual. E’ a lei reguladora de'das as qualidades grosso e refi- 
inusica no collcgiu, vindo do Por- eivei, um' ãhhelo, um sonho ir- turas!... jtodos os actos administrativos nado de 100 a 120 o arratel, as^
lu atpii duas veies por semana. realisavel, vae-sé convertendo A pòrda d’essa garantia de da casa. Isucar brazilei.ru proprio

llesastre------Nas obras dá
éonsh ucçâo d» nova basílica de

_____  - epidemlcos, de não poderem fi- que meramente o allegamos; 
nos e conhece o seu terrível es- car em descanço, por mais de a disposição referente ao caso 

dez e dozeannbs, os restos mor- • ’ ’ '
taes dos confrades. E ainda ao competência)—- 
fim d’este tempo, qualquer pes- Cap. õ.°, artigo 13.° § 3.°: 
soa podia requisitar as cinzas de 
seu pae, de seu irmão ou amigo, ' 
com a certeza de as encontrar e tar da acceitaç.ão de . encargos 
cõui a authenticidade que for- pios, desistência de direitos acti- 
riecia o termo circumstanciado vps, oú transigências, eda factu- 
2* ___ , ra de <fuaí<i«er obra, alfaia,

Depois do que se fez nopavi- ou paramentos <|<ieexceda a 
i pôr em qiiadtiadè 100:000 rèis.» 

LXklZWOV OV / nUkCOVOLXX <• . v. w jlho-em — j
Guimarães e ab mutido que a fé pedramentd, pode a digna Meza 
aqui, no berço da' môharchia, é e as suas successoras < “

—«Da assemblea geral (sua

Cap. 5.Q, artigo 13.° § 3.°:

«Sel-o-ha sempre que se tra-

£. Pedro esteve um dVsles. di»s tado.' Seu pae qué tem 90 annos, 
para soeceder um desastre que nWdido na mesma occasião. 
podia ter a8 mais lamentáveis mas por emquanto não apresen- 
consequendias. Eslava se guindan
do pedra, quander, quebrando Uma 
figéira, as varai e a pedra desa
baram duih ruídtíio éstrondo,mas,| 
na (jtieda, e sendo o desaslre pre ■ I 
senlido pelos dpérarfòs, deram—As obras da basílica dc S. Pe- 
lempo a que estes fugissem, não dro, a primèira, qne na primà men‘to da egreja, para 
lupendo por lariío nenfibma dos diocese se reconhece, attestam a êxècução o detestável soa<.------- . f .
giaça pessoal a lamenlàf. Guimarães e ab mutttto que a fé pedra-mento, pode a digna Meza' Trabalha-se, é verdade, no

aqui, no berço da môharchia, e e as suas successoras offerecerem projecto de novo estatuto,’ qUe
Collecio das IlorCãs — vivu’ e <lHe ° pnmádq de S. Pe- eguaés segurán^s áos'>cquisi-,brevemênte será subipettido á 

.• xl ' L>'__í x 4-nono r
jonsla-nos que o digno e aclivo 

direclor d’esle collegio eslá em
Conlraclo com o dislinclo pianisla yggj teem’ tido o desenvolvi-ram os primeiros trabalhos do vigora em sua plenitude e para 
pOilueose o snr. Arthur ferreira, ^ento que todos presenceam.O levantamento das tampas e re-.fodos 
Diri no Lk Cíi nnn r t*n r J n I r i n . _ * . • i • . .1 a   .1 ___ __ 1 1 — .

foi náóiMido na mesma occasião,

ta symptotoas alguns da terrível 
moléstia.

A senhora ácima feferida já
falleceií.'

« ‘ X-lViVXC*  w wa *uv  v/*
M Btrôlléa <le S'. Petfro do enterramento.

dro e o Pontificado Romáho não tantes, caso appareçam? apreciação da assemblea geral; 
é úma cousa morta. Respondam a isto as pessoas mas emquanto isto se não faz, é

Principiadas em março’ de que executaram e testemunha-^claro c de primeira intuição que

os eífeitos o estatuto

toeza.de
brazilei.ru
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Úoce,.bolaçliínha, biscouto e do
ces de diversas , qualidades de 
120, 200 e 210 ó pr ratei. e ou
tras muitas fazendas próprias do 
estabelecimento, assim como um 
sortido completo de tabacos das 
iselhores fabricas do Porto e 
Lisboa. „
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Mendes Guimarães e mulher Joau 
na Emilia Alves, moradores na 
cidade do Porto, uma morada de 
casas de um andar, com salas, 
quartos, cozinha, varandas, loja e 
quintal, de natureza aliudiai, si 
luada no logar da Vacca «Negra, 
da freguezia de Santo Estevão d< 
Urgezes, d’esta comarca, a quaí

Disposição das salas para os 
exeicicios. Vantagens de uma 
boa e regular escriptu ração nas 
escolas ofiiciacs e particulares.; 
Disciplina dentro e fóra da es
cola.

2.°—^Dignidade e excellencia 
das fuucções do . professorado 
primário em face dqs principio» 
da moderna civilisação. Quali-

GRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS

7- - . k EMMACHINAS
Uqujdoçõo de casa 

eoifthnercial em Guima 
rãcs

Pelo presente são convoca 
dos lodos os credores, de Antonio 
de P<»dun Abreu Almeida, da ci 
dade de Guimarães, para no pra 
so de 1^ dias a, contar da sua da 
,1a apresentai em a sua conta ao 
encarregado da liquidação, José 
Ferreira «FAbreu, da mesma ci
dade, afim «le.se tratar do respe 
clivo pagamçnlfv ,

Guimarães 13 da setembro de 
1882. .

se acha avaliada na quantia dc 
310&000 reis, e pelo; presente 
são ciados lodos os credores in 
certos. . -t

Guimaiães, 31 d’agÕslo de 
1882.- t , i;

Conforme—T. de Queiroz.
0 .èsciivào—Gaspar Teixeira 

de Souza Mascaienhas.
431 -
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EDITAL

ARREMATAÇÃOO
i . • r *

POÊ ordem superior se an- 
uuúciá que no dia 27 do corren
te mez pelas. 10 horas da ma 
uhã, nos Paços do Concelho, 
tem de ser arrendadas em bas
ta publica as barracàs e mezas 
da praça.do mercado por tempo 
de um anno a começar np dia 
29 do corrente mez^ 8e não fo
rem arrendadas todas n’aquelle 
dia, sçLo-háo no seguinte.
;, As condições aebam se desde 
já patentes na secretaria da ca
mara. . j..;) • , ...

Guimarães 6 de setembro de 
1882: .... .. , k

O Escrivão da Camara, 
Antonio Josè da Silva Basto.

Á Junta de Parochia da freguezia ■ 
de S. Miguel de Gonça do con ’ 
celho de Guimarães .

> Faz publico, que desde o dia 
17 do corrente mez de. Setembro 
alç o dia 27 do mesmo mez, ,se 
^cha em reclamação, na s^chrisfia 
parocbial, a derrama parochial Ja 
mesma freguezia, relaliv^ ao cor 
renle anno. E para que todas as 
pessoas interessadas se não pos 
sam chamar.á, ignorância, se (az 
publico por esta via e.por itoaÇÍtços dó CÓncelho^tam' de

d Ut .. V ‘ 1. ARREMATAÇAO

Poií ordem superior se, .faz 
publico qu.e .uo dia 7 do coe
rente, Más 1Q horas.;da inanhiL

I 
que se affijarão nos logar^.cum- arrematar- sè. aòbra daièonstrn- 
pelenlps, Ás pessoas interessadas, ção dp> passeio: do lado sql. dã 
podem apresenlare.n as suas recla rua—avenida, do largo do Car

mo, d‘esta cidade, sendo a base 
da licitação 1:500 reis cada me
tro quadrado. , ; ■

. Guimarães 6 de Setembro de 
1882. i , ,

O Escrivão da Camara, 
Antomo José da Silva Basto.

mações ac respeclivo presidente.
S Miguel de Gonça 17 de se 

iembro de 1882. ■ o . ,t. ,.jt 
0 Presidente, 

João da Silva.;,

Quem perdeu !
. Achou-SE um objecto de 

ouro. Quem o perdesse dirija-se 
a Antonio José de Miranda, na 
Cruz d’Argola, que dando os si- 
gnaes certos e pagando este ati- 
iiuncio lhe. será entregue.
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A' caridade publíca

Rosa Maria, moradorã na rua 
de Santa Cruz n.°. 81, acha -se 
entrevada emão tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis 
morrer de fome a pobrezinha!

ARREMATAÇÃO
j No dia 24 do proximo mez de 

Setembro por 10 horas da manhã 
ho Tribunal Judicial d’esía cornar 
ca, se tem de arrematar em basta 
publica, no processo de execução 
bypothecaria que José Ribeiro 
do logar da Estrada Nova, fregue 
Jjia de Urgezes, d’esta comarca, 
niove contra os executados Pedro

dtidea do» professores paru bem 
exercerem as fuucções do seu 
cargo. Quaes sejam. .__

3, °—Metbodologia.—r— Ideia 
fundamental dos. methodos de x 
Pestalozi e Frtebel. Principaes ~ 
pedagogos portug-uezes p’csíc 
século. Porque publicações e 
serviços se affirmain como taeSÓ }

4.  ensino. Utili— x”—Modos.de
dade da combinação do modo c*  
mutuo com o simultâneo. Deve; 
banir-se das escolas o modo iu- <~ 
dividual e porque. *■

. 5.;°— Quaes . os melhores me
thodos e processos actuaímente! 
seguidos no ensino da leitura,1 
da escriptaj.do calculo e.da gva- 
malicã. Comparação dos. tres 
processos de leitura: antiga $o- 
letração; novo processo de sole
trar; leitura sem, soletrarão..

, 6,°—Instrucção moral e rqli- , 
giosa. Defeitos pçculiarics que r 
devem ser combatidos nas .cre- 
anças.. Jjentiineinps. que sede- ( 
vem rpdicar no coração da cre- | 
auça para fazer d’elld um bom 
cidadão.,
,. 7.°—Horário .considerado co

mo condição indispensável para 
a bqa distribuição do tempo gas- 
W nos exercícios escolares. Co
me deverá ser feito, tendo em 
attençáo a importância reldtiva 
das disciplinas.

\ 1 • f I —* -■ ■ — • , .
,, Á conferencia fpr.-seiha de 
Jiarmuuioom o-diep<»s&o-tte ar
tigo 236.° e seguintes dó Regu
lamento de 28 de julho de .1881, 
pâra os quaes se chama a atten- 
ção dos. snrs. professores e pro
fessoras,. prin.c.ipalmente para os 
artigos 242, 243.°, 244.’ e 248.°.

•„ t t ., Oinspector, . 
Constantino Ferreira d'Almeida.

O

ca

& 
ca

Cu

A 18;000 reis

(GlEGOU ao deposito de ma- 
jchbnas.de Luiz José Gonçal
ves Basto um grande sortimento 

de machinas, a principiar em reis 
18:U0 1, com pedal e accessorios, e 
de mão desde 8 :000 reis pára ci- 
m;t. Aproveitem a occasião, para 
examinar e experimentar a qiiali- 

, Jade, comparando-as Com outras 
de Outros depositos, inculcada» em 

pomposos-annuncios para illudir o publico como ver
dadeiras Singer.

â 18:000 reis

Hoje iodás as ínachinas de 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para às qiiàés lià gran

de sortido .

COLLEGIO DAS HORTAS

cr

O

O

-Êtí—GUIMARÃES
Esía casa d’edocação estabelecida no palacêld daá,iíortas c si- 

luada fias.mais.j)crfeí(as condições hygienicãs, provou exuberante-» 
mente pelos- resultados obtidos pelos seus alumnos no anno lecliva 
lindo as óptimas,condições em que foi organisada. Nem um só dos 
alumnos mandados a exame deixou de ser approvado^ ( ,

Uip corpo docente-larga-mente-habiliíãdo e conhecedor dos me
lhores methodos d’ensino é a melbór e mais solida garantia de que 
esta casa continuará a satisfazer plqnamenle ao fim a que se propoz. 
As aulas Começam no dia í ,d’outubro. . . .. alt

Admiltem se alumnos internos, semi internos e externos.
Para programmas e outros esclarecimentos dirigir se ao dire-

r A

UO DE LO
DE MARGÁRIDE

Joãp .Luiz d’Aráujo Gomes, 
com loja 3e mercearia ná rua 
de S. Damaso, tem á venda ma
gnifico pão de lò de Margaride.

ALLUGAM-SE
.Ailu^ani-se as casas 

<la rua de S. Torqnato 
ii.°l a. t, com Jardim e 
grande pomar de fru- 
ctas fraueexas.

Para tratar no catiípo 
da Misericórdia n.°í.
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PROGRAMM A 
para a conferencia pedagógica, 

que se deve realisar. no proxinio 
mez de Outubro,, na séde. dos 
cir.cjilos que compõem a 4J cir- 
cumscripqão escolar approva
do pelo respectivo inspector.
l.°—Organisa^ão material das 

.escolas. Construcção de casas.

SABÔNETES
D' A L CA TRÃO MEDICINAL

Cura certa das itnpígens, 

herpes, pannp do rosto, caspa, 
.prurígos, etc, fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e «lo corpo.

Deposito gefal nó Porto, na 
pharmacia.do 'ferreiro. Em Gui
marães etn todás ãs phartfiaciás.

Clor ' <• - • . .
, FRANCISCO PEDRO FELGUEIRAS.

‘ ? í • . „ ,

Companhia Portuguezá 
■ I . ' DK

Seguro de vida de ànúnaès
2V ,.j . “ : p ’ •’ • *-  '■ *

Soéiedadeáiionima de ^espoiísabilidadc limitada

Capital 5Õ(í:Õ()Õ^000 reís

BICHAS DESAMAR
BENTO d’01iveira Machado, 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor

timento de.bichas francezas, de 
La qúalidãde, para, sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.

,/ . Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. ...
,. , São. por este meio convidados todos os proprietários, lavra— 
dorés, cçead.ores e alquiladores a entenderem-se com Antomo 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que firéstarâ© a 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e var - 
taioso ramo de seguros. ..
SÈDÉ DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.°2JJSBOA

O correspondente em Guimarães:
Antonio Martins de Queirós on José Martins de> 

Queirós, moradores na rua Aova de Santo 
Antonio n.° BO a t><.

%25e2%2580%259d%25e2%2580%2594Modos.de
jchbnas.de
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PÍLULAS E UBGUEUTO DE

tv*

B

&

A Companhia mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

e Unguento de BSoloway

COLLEGIO F&ANCE2

àiÚ—rua de Santa CaíLarica—

IPilulas de Holoway

(incorporada por carta real cm íS-flO)

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Praia

TltK.WT a sahi r em 30 de Setembro para Pernam
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

IHlliWEIlTa sahir em 6 de Outubro para Per- 
s nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja

neiro. e Santos.
LIPL1T1 em 13 de Outubro para S. Vicente, 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, .Montevideo e Buenos-Ayres.

CwU.lIH.t.K t a sahir em 29 de Outubro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-sc passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia ('entrai no Porto, rua dos lnglezes,23—ao agente 
UVHE nain C.‘ Ta St A C.°, ou nas diíferentes cor
respondências cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

Cjnj/os de
XEREZ

Da acreditada casa d°s snrs 
rprtella & Aramburu dc Pucrto 
dõ Santa Maria.
A ende-se no.estabeleciuiento de
K>3anucl Joaquim UÍIbnso 

IB<a rboiii
32 -RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jercz n.°2, garrafa 

d n.*  4, »
n.° 6 »

ansanilha 14 . » 
20.' »

t Oro
>
»a Dulce

2G0
3G0
500 
800 
500

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 

’ 500 
400 

z 400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 
D 
)) 
» 
D 
D 
» 
»

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

».........................
»............................................

»........................
■ Lagrima................

D
D
A estes preços augmenta-se 

50 reis da garrafa.

S EM ESTAMHLHÁ

Uma setieou 50 numeros 1$400

llanoct José da Sil'a
M ira iida

Campo do Toural n.° 19 a 21

Este remedioé nniversalmcn 
le conhecido como o mais cl • 
ficaz que se conhece no mupdo.

. Não ha senão uma causa uni
versal de todas as doenças, i&lo é, impureza dc sangue, que ê a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se reciinca com o uso 
das Pílulas dc líoltoway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsâmi

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu - 
los, e enrijam todo o systema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestãíx. 
Operam da maneira mais sadia c effecliva sobre o*  ligado e nus, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da m-iiá*  delicada 
conslrucçâo podem, sem receio, experimenlar seils effgilos salu
tares e coiroboranle 
que

tr

Tem á venda no seu estabeb- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fracções dc diflerenles 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parle do li 
ihele da sorte-grande em fracções 
de diflerer.les preços daexlracçàu 
de 13 d’abril.

regulando as dóses conforme as iuslrucções 
se encontram nos livrinhos ein quecadauma está enrolada.

A scionciá da medicina não 
produzioalc hoje remedio algum 
que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, qne sq 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle (Veste e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu 
ra, sara e limpa Iodas as parles infectadas, c cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos mclhoicsj-Vasto o magnifico local situado no bair o 
mais ventilado da cidade-—Banhos—Gymnasio—Trinta pensiò- 
nislaso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamcnlo optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos do compleição delicada—Professores dislinefos, eslrangei- 
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-sc só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d' d£rcharnl)eau.

Em nnnuscriplo e sobre qua|. 
quer assumpto 1:300 rs.. por cada 
nm. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija se a Av- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

SEiaipresa—gaBcfia ro
iiiaiHica

BIBLIOLHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa .10 teis» Desenhos de M. Ma
cedo.Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adcllrrio
POR .EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa < m to-, 
d is as livrarios, c ein U das as 
terras do reino.

A correspon ihncia deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102 
Lisboa.

SCIEÀÇ1A MOBAL
Codigo do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão cia Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume. .. 800 reis
Este- livro importantíssima 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acha' 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR IN ASSENTIA
O professor em artes,lettras 3 

sciencias, membro do cleroe ma 
gistrados; todo-medico, cirur
gião, dentista e artista, que'de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, põdcm dirigir-se a Medica 
rua do Rei, 46, em Jersey (In-' 
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quacsquerin- 
formações sobre a Univcrs da la

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Folha avulso ou supplementd 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo erfViados aUma serie ou 50 numeros 1:500
esta redacção dois exemplares. _

GUIMARÃES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S.PAIO.


